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“Não é exagero dizer que hoje o homem experimenta sua presente situação em termos de dilaceração, conflito, auto-destruição, falta de sentido e desespero em todos os reinos da vida.”


“É a questão de uma realidade na qual seja superada a auto-alienação de nossa existência, uma realidade de reconciliação e reunião, de criatividade, sentido e esperança. Chamaremos a essa realidade de “Novo Ser”, um termo cujas pressuposições e implicações podem ser explicadas só através da totalidade deste sistema. Ele se baseia naquilo que Paulo chama “a nova criação”, e se refere a seu poder de superar as divisões demoníacas da “velha realidade” na alma, na sociedade e no universo.”


“O estado extático no qual ocorre a revelação não destrói a estrutura racional da mente. Os relatos sobre experiências extáticas na literatura clássica das grandes religiões coincidem neste ponto – que, enquanto que a possessão demoníaca destrói a estrutura racional da mente, o êxtase divino a preserva e eleva, embora a transcenda. Possessão demoníaca destrói os princípios éticos e lógicos da razão: o êxtase divino os afirma. “Revelações” divinas são expostas e rejeitadas em muitas fontes religiosas, especialmente no Antigo Testamento. Uma pretensa revelação, na qual a justiça como princípio da razão prática é violada, é antidivina, portanto, é considerada uma mentira.

O demoníaco cega; não revela. No estado de possessão demoníaca a mente não está de fato “fora de si mesma”. Ela de fato está em poder de elementos dela mesma, que aspiram ser a totalidade da mente, que se apoderam do centro do eu racional e o destróem. Há, contudo, um ponto de identidade entre êxtase e possessão. Em ambos os casos, a estrutura sujeito-objeto da mente é desativada. Mas, êxtase divino não viola a totalidade da mente racional, enquanto que possessão demoníaca a enfraquece ou destrói. Isso indica que, embora êxtase não seja um produto da razão, ele não destrói a razão.”


“Em última análise, uma forma mecânica ou qualquer outra doutrina não-extática de inspiração é demoníaca. Ela destrói a estrutura racional que pretende receber inspiração.”


“Segundo Paulo, os poderes demoníaco-idólatras que regem o mundo e distorcem a religião foram conquistados na cruz de Cristo.”


“Só como aquele que sacrificou sua carne, isto é, sua existência histórica, ele é Espírito e Nova Criatura. Estes são os “paradoxa” nos quais deve ficar manifesto o critério da revelação final. Mesmo o Cristo só é Cristo porque não insistiu em sua igualdade com Deus, mas despojou-se dela enquanto posse pessoal (Filipenses, cap. 2). A teologia cristã pode afirmar a finalidade da revelação em Jesus como o Cristo só nesta base. A reivindicação de qualquer coisa finita de ser final em seu próprio direito é demoníaca.”

“O cristianismo, sem ser em si mesmo final, testemunha a respeito da revelação final. Cristianismo como cristianismo não é final, nem universal. Mas aquilo a respeito de que testemunha é final e universal.”

“... o demoníaco é a elevação de algo condicional a um significado incondicional”.

“A revelação é a resposta às perguntas implícitas nos conflitos existenciais da razão.”

“O santo é uma qualidade daquilo que preocupa o homem de forma última. Só aquilo que é santo pode dar ao homem preocupação última. E só aquilo que dá ao homem preocupação última tem a qualidade de santidade.” 

“Justiça é o critério que julga a santidade idólatra. Os profetas atacam formas demoníacas de santidade em nome da justiça. Os filósofos gregos criticam um culto demoniacamente distorcido em nome da Diké. Em nome da justiça que Deus dá, os Reformadores destróem um sistema de coisas sagradas que protegem a injustiça social. Em nome da justiça social, os movimentos revolucionários modernos desafiaram instituições sagradas que protegem a injustiça social. Em todos estes casos é a santidade demoníaca, não santidade como tal, que é atacada.” 

“O conceito de santo está em contraste com dois outros conceitos: o de impuro e o de secular.”

“O secular é o reino das preocupações preliminares. Ele carece de santidade. Todas as relações finitas em si mesmas são seculares.”

“Além disso, o santo necessita ser expresso e só pode se expressar através do secular. Só através do finito o infinito pode se expressar a si mesmo. É através de “objetos” sagrados que a santidade se torna atual. O santo não pode aparecer, exceto através daquilo que a rigor é secular. Em sua natureza essencial, o santo não constitui um reino especial, ao lado do secular. O fato de que, sob as condições da existência, ele se estabelece a si mesmo como um reino especial, é a expressão mais aguda de desintegração existencial.”

“Politeísmo é um conceito qualitativo e não quantitativo. Não é uma crença numa pluralidade de deuses mas sim a falta de um último unificador e transcendente que determina seu caráter. Cada um dos poderes divinos politeístas reivindica ultimacidade na situação concreta que aparece. Ele ignora reivindicações semelhantes feitas por outros poderes divinos em outras situações. Isto leva a reivindicações conflitantes e ameaça destruir a unidade do eu e do mundo.”

“Também é verdade que não existe maneira de falar sobre Deus a não ser através de termos mitológicos.”

“Portanto, a relação pesoa-a-pessoa entre Deus e o homem é constitutiva para a experiência religiosa. O homem não pode estar interessado em forma última por algo que seja menos do que ele é, algo impessoal.”

“Um Deus pessoal: isto indica a concreticidade da preocupação última do homem. Mas esta preocupação última não só é concreta, como também última. Ela traz outro elemento à imaginação mitológica. Os deuses são sub-pessoais e trans-pessoais ao mesmo tempo. Deuses-animais não são brutalidades deificadas: são expressões da preocupação última do homem, simbolizadas nas várias formas da vitalidade animal. Esta vitalidade animal representa uma vitalidade trans-humana, divino-demoníaca.” 

“A tentativa mais radical de separar o divino do demoníaco é o dualismo religioso. Embora sua expressão clássica seja a religião de Zoroastro e, de forma derivada e racionalizada, o Maniqueísmo, estruturas dualistas aparecem em muitas outras religiões, inclusive no Cristianismo. O dualismo religioso concentra a santidade divina em um reino e a santidade demoníaca em outro.”

“O dualismo vislumbra a vitória última da santidade divina sobre a santidade demoníaca.” 

“Teologicamente falando, o monoteísmo exclusivo pertence à revelação final, pois é uma preparação direta para ela.”

“O princípio protestante é a reafirmação do princípio profético como um ataque contra a auto-absolutização e, conseqüentemente, contra a igreja demoniacamente absolutizada. Tanto os profetas, quanto os reformadores, anunciaram as implicações radicais do monoteísmo exclusivo.”

“Mas o monoteísmo exclusivo exclui o finito, contra cujas pretensões demoníacas ele protestou.” 

“O amor divino é a resposta final à questão implícita na existência humana incluindo a finitude, a ameaça de desintegração e alienação. Esta resposta é dada realmente só na manifestação do amor divino sob as condições da existência.”

“Se Deus é invocado como “Meu Senhor”, está incluído o elemento paternal. Se Deus é invocado como “Pai nos Céus”, o elemento de senhorio está incluído. Eles não podem ser separados; até mesmo a tentativa de enfatizar um mais do que o outro destrói o sentido de ambos. O Senhor que não é Pai é demoníaco; o Pai que não é Senhor é sentimental. A teologia errou em ambas as direções.”

“O cristianismo afirma que Jesus é o Cristo. O termo “o Cristo” aponta, por marcado contraste, para a situação existencial do homem. Pois o Cristo, o Messias, é aquele que deve trazer o “novo Eon”, a regeneração universal, a nova realidade. Nova realidade pressupõe uma velha realidade; e esta velha realidade, segundo as descrições proféticas e apocalípticas, é o estado de alienação do homem e seu mundo com relação a Deus. Este mundo alienado é regido por estruturas do mal, simbolizadas como poderes demoníacos. Eles regem as almas individuais, as nações, e até mesmo a natureza. Eles produzem ansiedade em todas as suas formas. É tarefa do Messias conquistá-los e estabelecer uma nova realidade, da qual os poderes demoníacos ou as estruturas de destruição estejam excluídos.”

“Todos os homens têm o secreto desejo de serem como Deus, e atuam de acordo com isso em sua auto-avaliação e em sua auto-afirmação. Ninguém está disposto a reconhecer, em termos concretos, sua finitude, sua fraqueza e seus erros, sua insegurança e sua ignorância, sua solidão e sua ansiedade. E se alguém está diposto a reconhecê-los, ele transforma essa sua disposição em outro instrumento de hybris. Uma estrutura demoníaca impele o homem de confundir auto-afirmação natural com auto-elevação destrutiva.”

“Não é a experiência do tempo como tal que produz desespero; antes, porém, é o fracasso em opor resistência contra o tempo. Em si mesma, essa resistência brota da pertinência essencial do homem ao eterno, de sua exclusão dela no estado de alienação, e do seu desejo de transformar os momentos transitórios de seu tempo numa presença duradoura. Sua indisposição existencial de aceitar sua temporalidade converte o tempo numa estrutura demoníaca de destruição para ele.”

“Pode-se afirmar isso de forma mitológica dizendo que nenhum problema pessoal é questão de mera transitoriedade, mas que tem raízes eternas e exige uma solução em relação com o eterno.”

A “parousia do Cristo tem duas funções. Primeira, expressa de forma especial que Jesus é o Cristo, isto é, aquele que não pode ser transcendido por nenhum outro que possa eventualmente aparecer no curso da história humana.”

“A outra é dar uma resposta à crítica judaica de que Jesus não poderia ter sido o Messias, já que o novo eon ainda não chegou e que o antigo estado de coisas permanece inalterado. Portanto, o argumento judaico é que ainda devemos esperar pela vinda do Messias. O cristianismo concorda em que estamos num período de espera. E prova que, à medida em que cresce o poder do Reino de Deus, cresce igualmente o reino demoníaco, que se torna cada vez mais destrutivo. Mas, em contraste com o judaísmo, o cristianismo afirma que o poder do demoníaco está desarticulado em princípio (em poder e início) porque o Cristo apareceu em Jesus de Nazaré, o portador do Novo Ser. Seu ser é o Novo Ser. E o Novo Ser, a conquista do velho eon, está naqueles que participam nel e na igreja na medida em que está baseada nele como seu fundamento. [...] o eterno irrompe no temporal, entre um “já” e um “ainda-não”, e sujeita-o às infinitas tensões dessa situação na existência pessoal e histórica.”

“O termo “salvação” tem tantas conotações quantas são as negatividades que necessitam de salvação.”

“Com respeito a ambos os sentidos de salvação, o original (de salvus, “curado”) e o de nossa situação presente, pode ser adequado interpretar salvação como “cura”. Isso corresponde ao estado de alienação como característica principal da existência. Nesse sentido, curar significa reunir aquilo que está alienado, dar um centro àquilo que está disperso, superar o abismo entre Deus e o homem, entre o homem e seu mundo, e do homem consigo mesmo. A partir dessa interpretação de salvação é que se desenvolveu o conceito de Novo Ser. Salvação é a saída do antigo ser e a transferência para o Novo Ser. Essa compreensão inclui os elementos de salvação que foram enfatizados em outros períodos; inclui, sobretudo, a realização do sentido último da própria existência, mas o considera sob uma perspectiva especial, que é a de tornar salvus, ‘curado’.”

“Existe uma história de revelação, cujo centro é o evento Jesus Cristo; mas esse centro não está desprovido de uma linha que conduz até ele (revelação preparatória) e uma linha que deriva dele (revelação recebida). Além disso, afirmamos que onde existe revelação, existe salvação. Revelação não é informação a respeito de coisas divinas; é a manifestação extática do Fundamento do Ser em eventos, pessoas e coisas. Essas manifestações têm poder de abalar, transformar e curar. Elas são eventos salvíficos nos quais está presente o poder do Novo Ser. Ele está presente de forma preparatória, fragmentária, e aberta à distorção demoníaca. Mas está presente e cura onde quer que seja realmente aceito. A vida da humanidade depende dessas forças curadoras; elas impedem que as estruturas auto-destrutivas da existência mergulhem a humanidade numa aniquilação completa.”

Jesus Cristo é “o critério último de toda cura e de todo processo salvífico. Dissemos anteriormente que mesmo aqueles que o encontraram existencialmente só estão curados fragmentariamente. Mas devemos dizer agora que nele a qualidade curadora é completa e ilimitada.”

“O malogro que Satanás sofreu por parte de Cristo tem uma dimensão metafísica profunda. Ele aponta para a verdade de que o negativo vive do positivo, ao qual distorce. Se ele vencesse completamente o positivo, destruiria a si mesmo. Satanás nunca pode prender Cristo, pois Cristo representa o positivo da existência porque representa o Novo Ser. A traição de Satanás é um motivo espalhado em toda história da religião, porque Satanás, o princípio da negação, não tem realidade independente.” 

“A mensagem do cristianismo foi de libertação com relação ao temor demoníaco.”

“Sem a experiência do poder do Novo Ser em Jesus como o Cristo, sua sujeição expiatória às forças da existência não poderia superar o temor demoníaco.”

“A primeira ambigüidade da religião é a de auto-transcendência e profanização na própria função religiosa. A segunda ambigüidade da religião é a elevação demoníaca de algo condicional à validez incondicional.”

“Demônios [...] não são simplesmente negações do divino mas participam de forma distorcida no poder e santidade do divino.”

“E a reivindicação de algo finito querer ser infinito ou de aspirar à grandeza divina é característica do demoníaco.”

“A característica principal do trágico é o estado de ser cego; a característica principal do demoníaco é o estado de ser desintegrado.”

“Uma conseqüência dessas desintegrações, relacionada com a natureza do demoníaco, é o estado de ser “possuído” pelo poder que produz a ruptura. Os demoníacos são os possessos. A liberdade da centralidade é eliminada pela ruptura. Estruturas demoníacas na vida pessoal e comunitária não podem ser rompidas por atos de liberdade e boa-vontade. Elas são até fortalecidas por esses atos – exceto quando o poder de mudar procede de uma estrutura divina, isto é, de uma estrutura de graça.”

“... religião é o ponto no qual é recebida a resposta à busca do que é sem-ambigüidade”. 

“... o fato de que toda religião se baseia em revelação e que toda revelação se auto-expressa numa religião”. 

“Mas nenhuma religião é revelação; religião é a criação e distorção da revelação.”

“Mas religião como auto-transcendência da vida em todos os reinos reivindica uma superioridade sobre elas que se justifica na medida em que religião apontar para aquilo que transcende a todas elas, mas a reivindicação de superioridade se torna demoníaca quando religião como realidade social e pessoal faz essa reivindicação para si mesma e para suas formas finitas mediante as quais ela aponta ao infinito.”

“Assim como em relação à justiça e à humanidade diretamente, também em relação à verdade e expressividade indiretamente – religião não é a resposta à busca da vida sem-ambigüidade, embora a resposta só possa ser recebida através dela.”

“O êxtase não destrói a centralidade do eu integrado. Caso o fizesse, então ser possessão demoníaca substituindo a presença criativa do Espírito.”

“Embora o caráter extático da experiência da Presença Espiritual não destrua a estrutura racional do espírito humano, faz algo no espírito humano que ele não poderia fazer por si mesmo Quando ela se apodera do homem, cria vida-sem-ambigüidade. O homem em sua auto-transcendência pode atingi-la, mas não pode agarrá-la, a não ser que ele primeiro seja possuído por ela. O homem continua estando dentro de si mesmo. Por sua natureza mesma de auto-transcendência, o homem é levado a levantar a pergunta pela vida-sem-ambigüidade, mas a resposa deve vir a ele através do poder criativo da Presença Espiritual.” 

“O finito não pode forçar o infinito; o homem não pode violentar a Deus. O espírito humano como dimensão da vida é ambíguo, como o é toda forma de vida, ao passo que o Espírito divino cria vida-sem-ambigüidade.”

“Já que a humanidade nunca é deixada só por Deus, já que ela está continuamente sob o impacto da Presença Espiritual, sempre existe Novo Ser na história. Sempre existe participação na união transcendente da vida-sem-ambigüidade. Mas essa participação é fragmentária. [...] A união transcendente plena é um conceito escatológico. O fragmento é uma antecipação (como Paulo fala do fragmento e da posse antecipatória do Espírito divino, da verdade, da visão de Deus, e assim por diante). [...] A experiência fragmentária da fé e a atualização fragmentária do amor ciram a participação do indivíduo na união transcendente da vida-sem-ambigüidade.”

“... para a religião profética a Presença Espiritual é a presença do Deus de humanidade e justiça. A história do conflito entre o profeta Elias e os sacerdotes de Baal é significativa, pois mostra diferentes tipos de êxtase. O êxtase produzido pelo espírito de Baal nas mentes e corpos de seus sacerdotes está relacionado com auto-intoxicação e auto-mutilação, enquanto que o êxtase de Elias é o de um encontro pessoa-a-pessoa na oração que certamente transcende as experiências ordinárias em intensidade e efeito mas que nem elimina nem desintegra o centro pessoal do profeta nem produz intoxicação física. Em todas as partes o Antigo Testamento segue essa linha. Não existe Presença Espiritual onde não há humanidade e justiça. Sem elas – e esse é o juízo dos profetas contra sua própria religião – há apenas Presença Espiritual demonizada e profanizada. Esse juízo é assumido pelo Novo Testamento e reaparece na história da igreja em todos os movimentos de renovação, entre os quais podemos citar a Reforma Protestante como sendo um deles.”

“A fé de Cristo é o estado de ser possuído de forma não-ambígua pela Presença Espiritual.”

“Contudo, isso nunca produz uma profanização ou demonização de sua fé. O Espírito nunca o abandona; o poder da união transcendente da vida-sem-ambigüidade sempre o sustenta.” 

“A cristologia pneumatológica reconhece que o Espírito divino que fez de Jesus o Cristo está criativamente presente no conjunto da história da revelação e salvação antes e depois de seu aparecimento.”

“A Comunidade Espiritual é a comunidade de fé e amor, que participa da união transcendente da vida-sem-ambigüidade.”

“as ambigüidades da vida religiosa são conquistadas em princípio na vida das igrejas; sua força auto-destrutiva é rompida. Elas não são completamente eliminadas – e até podem estar presentes com força demoníaca – mas como Paulo diz no capítulo 8 da carta aos Romanos e em outras passagens: o aparecimento do Novo Ser supera o poder último das ‘estruturas demoníacas de destruição’.”

“É um demoníaco e portanto destrutivo para a comunidade de fé ser interpretada como sujeição incondicional às afirmações doutrinárias de fé tal qual se desenvolveram há história das igrejas, por sinal uma história bastante ambígua.”

“O que significa “comunidade de fé” se a comunidade, bem como as personalidades dos membros individuais está desintegrada pela crítica e dúvida?”

“Essas questões mostram quão poderosas são as ambigüidades da religião nas igrejas e como é difícil para a fé resistir a elas.”

“Nesse sentido podemos dizer que uma igreja é uma comunidade daqueles que afirmam que Jesus é o Cristo.”

“... a igreja pode incorrer em erros desintegradores, destrutivos ou mesmo demoníacos”.

“Ao mesmo tempo em que são uma comunidade de fé, as igrejas são também uma comunidade de amor”.

“Como tudo o mais na natureza das igrejas, a comunidade de amor tem o caráter de “apesar de”; o amor nas igrejas manifesta o amor da Comunidade Espiritual, mas o faz sob a condição das ambigüidades da vida.”

“Já que a igreja, em contraste com outros grupos na sociedade, julga em nome da Comunidade Espiritual, seu julgamento corre o perigo de se tornar mais radical, mais fanático, mais destrutivo e demoníaco. Por outro lado, e por esse motivo, o Espírito está presente na Igreja, e ele julga o juízo da igreja e luta contra suas distorções.”

“Nessa situação o fanatismo, como sempre, é resultado de uma insegurança interior, e a perseguição, como sempre, é produzida pela ansiedade.”

“O perigo da promulgação da veracidade sem adaptação, como indicado acima, é um absolutismo demoníaco que atira a verdade como se fosse pedras, sobre as cabeças das pessoas, não se importando se elas a aceitam ou não.”

“A igreja mostra sua presença como igreja apenas quando o Espírito irrompe nas formas finitas e as conduz para além de si mesmas.”

  “O estabelecimento do princípio de desigualdade entre pecadores socialmente condenados e justos socialmente reconhecidos é uma das negações mais óbvias do princípio cristão de igualdade. Contra essa atitude de muitos grupos e indivíduos das igrejas está o fato de que a psicologia secular do inconsciente redescobriu a realidade do demoníaco em cada pessoa; isso deveria ser interpretado como sendo um impacto da Presença Espiritual. Ao fazer isso ela restabeleceu, pelo menos negativamente, o princípio da igualdade como elemento da justiça. Se as igrejas não sentem nesse desenvolvimento um chamado à conversão, elas acabarão ficando obsoletas, e o Espírito divino irá atuar em e através de movimentos aparentemente ateístas e anti-cristãos.”

“O motivo dessa mutualidade [das igrejas com outros grupos] é a igualdade de condição. Esse princípio é o critério anti-demoníaco da santidade das igrejas, porque ele impede a arrogância de uma santidade finita, que é a tentação básica de todas as igrejas. Se elas interpretam sua santidade paradoxal como se fosse santidade absoluta, incorrem em hybris demoníaca, e suas funções sacerdotal, profética e real frente ao “mundo” se tornam instrumentos de uma vontade de poder pseudo-Espiritual. Foi a experiência da demonização da igreja romana na Idade Média tardia que produziu o protesto da Reforma bem como do Renascimento. Esses protestos libertaram o Cristianismo em muitos lugares da escravidão ao poder demoniacamente distorcido da igreja, fazendo com que as pessoas se conscientizassem das ambigüidades da religião atual.”

“Mas a experiência de Lutero dos ataques demoníacos levou também a uma profunda compreensão dos elementos demoníacos na vida em geral e na vida religiosa em particular.”

“Santificação inclui a consciência do demoníaco bem como do divino. Essa consciência, que aumenta no processo de santificação, não conduz ao surgimento do “homem sábio” dos estóicos, que é superior às ambigüidades da vida porque venceu suas paixões e desejos, mas sim a uma consciência dessas ambigüidades em si, como nos demais, e ao poder de afirmar a vida em sua dinâmica vital apesar de suas ambigüidades.”

“Crescimento na liberdade Espiritual é, antes de tudo, o crescimento na liberdade com relação à lei.”

“Na medida em que estamos alienados, aparecem proibições e mandamentos, que produzem uma consciência inquieta. Na medida em que estamos reconcilizados, atualizamos aquilo que somos essencialmente, em liberdade, sem mandamento.”

“Nenhum prazer é inofensivo, e a busca de prazeres inofensivos conduz a uma valoração vazia do poder da dinâmica vital na natureza humana.”

“Aquele que admite a dinâmica vital no homem como elemento necessário em todas as suas auto-expressões (suas paixões ou seu eros) deve saber que aceitou a vida com sua ambigüidade divino-demoníaca e que é triunfo da Presença Espiritual a atração dessas profundidades da natureza humana para dentro de sua esfera, em vez de substituí-las pela ajuda da repressão mediante a distinção sutil dos ‘prazeres inofensivos’.”

“Aquele que tenta evitar o aspecto demoníaco do sagrado perde igualmente o aspecto divino e lucra apenas uma segurança enganadora entre eles. A imagem de perfeição é o homem que, no campo de batalha entre o divino e o demoníaco, vence o demoníaco, embora fragmentária e prolepticamente (isto é, em antecipação).”

“Não é uma atitude negativa com relação às potencialidades humanas que produz o contraste, mas a consciência da luta indecisa entre o divino e o demoníaco em cada homem, que no humanismo é substituída pelo ideal de auto-atualização harmoniosa. E é a busca da Presença Espiritual e do Novo Ser como conquista do demoníaco que está faltando na imagem humanista do homem e contra a qual o humanismo se revolta.”

“A vinda do Cristo não significa a fundação de uma nova religião, mas a transformação do antigo estado de coisas. Conseqüentemente, a igreja não é uma comunidade religiosa, mas a representação antecipatória de uma nova realidade, o Novo Ser como comunidade.”

“Na medida em que a religião é conquistada pela Presença Espiritual, a profanização e demonização são conquistadas.”

A Comunidade Espiritual é “a essência das igrejas e da qual as igrejas são simultaneamente a representação existencial bem como a distorção existencial”.

“A demonização também é conquistada na medida em que religião também é conquistada.”

Cristo e os mártires sofreram “em sua disposição de participar das conseqüências trágicas da alienação humana”.

“A grandeza auto-afirmada no reino do sagrado é demoníaca.”

“O mesmo vale para indivíduos que, como integrantes de um grupo que faz tal reivindicação, se tornam auto-convencidos, fanáticos e destrutivos da vida dos demais e do sentido da sua própria vida. Mas na medida em que o Espírito divino conquista a religião, ele impede a reivindicação ao absolutismo, tanto por parte da igreja como por parte de seus membros. Onde o Espírito divino é efetivo, a reivindicação de uma igreja de representar Deus, com exclusão de todas as outras igrejas, é rejeitada. A liberdade do Espírito opõe resistência a isso. E quando o Espírito divino é efetivo, a reivindicação de um membro da igreja de ter posse exclusiva da verdade é destruída pelo testemunho do Espírito divino, referente à sua participação fragmentária bem como ambígua da verdade. A Presença Espiritual exclui o fanatismo, porque na presença de Deus nenhum homem pode se vangloriar de possuir Deus. Ninguém pode possuir aquilo pelo que é possuído – a Presença Espiritual.”

“O Princípio Protestante é uma expressão da conquista da religião pela Presença Espiritual e conseqüentemente uma expressão da vitória sobre as ambigüidades da religião, sua profanização e demonização. É Protestante, porque protesta contra a auto-elevação trágico-demoníaca da religião e liberta a religião de si mesma para as outras funções do espírito humano, ao mesmo tempo em que liberta essas funções de sua auto-reclusão contra as manifestações daquele que é último.”

“O Princípio Protestante [...] impede que a profanização e demonização destruam completamente as igrejas cristãs. [...] É a expressão da vitória do Espírito sobre a religião.”

 É um erro “considerar que o Espírito divino está preso à religião [...] é na verdade a identificação demoníaca das igrejas com a Comunidade Espiritual e é uma tentativa de limitar a liberdade do Espírito pela reivindicação absoluta de um grupo religioso”. 

“Em algumas dessas tentativos [de conquistar a ruptura] a Presença Espiritual se manifesta; em outras se manifesta o desejo desesperado e freqüentemente demoníaco de evitar esse ruptura mediante uma fuga da realidade.”

Existe um “conflito entre o divino e o demoníaco dentro de cada religião”.

O evento único é o “critério de todas as religiões”, pois tem o poder de ter “rompido o demoníaco em todos os tempos”.

“A história, ao mesmo tempo em que caminha para frente, rumo a seu alvo último, continuamente atualiza alvos limitados e, ao fazer isso, ao mesmo tempo consegue seu alvo último e o perde. Todas as ambigüidades da existência histórica são formas dessa ambigüidade básica.”

“Os grandes conquistadores são, conforme a visualização de Lutero, “máscaras” demoníacas de Deus através de cujo impulso rumo à centralidade universal Deus realiza sua tarefa providencial.”

“Os conflitos históricos entre o velho e o novo atingem seu estágio mais destrutivo quando um dos lados reivindica para si ultimacidade auto-elevada. Essa reivindicação à ultimacidade é a definição do demoníaco, e em nenhum lugar o demoníaco é tão manifesto como na dimensão histórica.”

“A luta entre o velho sagrado e o novo profético é um tema central da história das religiões e, de acordo ao fato de que o lugar favorito do demoníaco é o sagrado, esses conflitos atingem uma destrutividade infinitamente maior nas guerras e perseguições religiosas.”

Uma reivindicação arrogante da igreja pode evidenciar “tanto seus traços divinos quanto demoníacos”.

Devemos entender o Reino de Deus “com os escritores bíblicos, como um poder dinâmico sobre a terra por cuja vinda oramos no Pai Nosso e que, conforme o pensamento bíblico, está em luta com os poderes demoníacos que atuam com grande força tanto nas igrejas quanto nos impérios”.

Na literatura apocalíptica, a visão histórica é ampliada e substituída por uma visão cósmica. A terra se tornou velha, os poderes demoníacos tomaram conta dela. Guerras, enfermidades e catástrofes naturais de caráter cósmico ocorrerão antes do renascimento de todas as coisas e do novo eon em que Deus finalmente se tornará o governante das nações e em que serão cumprids as esperanças proféticas. Isso não ocorrerá mediante desenvolvimentos históricos mas mediante interferência divina e uma nova criação, resultando num novo céu e numa nova terra. Essas visões independem de qualquer situação histórica e não são condicionadas por atividades humanas. O mediador divino não é mais o Messias histórico, mas o Filho do Homem, o Homem Celestial. Essa interpretação da história foi decisiva para o Novo Testamento.”

“A referência ao império romano – às vezes visto como o último e maior da série dos impérios – mostra que a visão dos poderes demoníacos não é meramente imaginária.”

“O Novo Testamento acrescenta um elemento novo a essas visões: o aparecimento intra-histórico de Jesus como o Cristo e a fundação da igreja no meio das ambigüidades da história. Tudo isso mostra que a ênfase na transcendência no símbolo “Reino de Deus” não exclui traços intra-históricos de importância decisiva – assim como o predomínio do elemento imanente não exclui o simbolismo transcendente.”

“Onde aumenta o poder do bem, também aumenta o poder do mal. A providência histórica inclui tudo isso e é criativa através disso em direção ao novo, tanto na história quanto acima dela. Esse conceito de providência história também inclui a rejeição de um pessimismo reacionário e cínico. Ele dá a certeza de que o negativo na história (a desintegração, destruição, profanização) nunca podem prevalecer contra os alvos temporais e eternos do processo histórico. Esse é o sentido das palavras de Paulo sobre a conquista dos poderes demoníacos pelo amor de Deus tal qual manifesto no Cristo (Romanos, capítulo 8). As forças demoníacas não são destruídas, mas elas não podem frustrar o alvo da história, que é a reunião com o fundamento divino do ser e do sentido.”

“A representação do Reino de Deus pelas igrejas é tão ambígua como a incorporação da Comunidade Espiritual nas igrejas. Em ambas as funções as igrejas são paradoxais: elas revelam e ocultam. Já indicamos que as igrejas podem representar até o reino demoníaco. Mas o reino demoníaco é uma distorção do Reino divino e não teria ser sem aquilo de que é a distorção.”

“Ao encetar essa luta através de toda a história as igrejas são instrumentos do Reino de Deus. Elas são capazes de servir como instrumentos porque se baseiam no Novo Ser em que são vencidas as forças de alienação. O demoníaco, conforme o simbolismo popular, não pode suportar a presença imediata do sagrado caso ele apareça em palavras, signos, nomes ou materiais sagrados. Mas além disso as igrejas crêem que o poder do Novo Ser, ativo nelas, vencerá os poderes demoníacos bem como as forças de profanização na história universal.”

O Reino de Deus “abarca toda a realidade. E se as igrejas reivindicam representá-lo, não devem reduzir seu sentido a um elemento apenas”. 

“As igrejas que representam o Reino de Deus em sua luta contra as forças de profanização e demonização estão elas mesmas sujeitas às ambigüidades da religião e expostas à profanização e demonização.”

“Sua luta contra o demoníaco e o profano é dirigida contra o demoníaco e o profano na própria igreja.”

“... o enigma mais terrível da história da igreja é o poder manifesto do demoníaco nela”. 

“Há uma linha de demonização no cristianismo, desde a primeira perseguição aos hereges imediatamente após a elevação do cristianismo à posição de religião de Estado do império romano, mediante fórmulas de condenação nas declaração dos grandes concílios, através de guerras de eliminação contras as seitas medievais e os princípios da Inquisição, através da tirania da ortodoxia protestante, do fanatismo de suas seitas e a teimosia do fundamentalismo, à declaração da infalibilidade do papa. O evento em que o Cristo sacrificou todas as reivindicações de absolutizar algo particular, em que os discípulos queriam forçá-lo ocorreu em vão para todos esses exemplos de demonização da mensagem cristã.”

“A história sagrada está na história da igreja mas não se limita a ela; e história sagrada não é apenas manifesta mas também oculta pela história da igreja.”

“Conseqüências demoníacas resultam da absolutização da realização fragmentária do alvo da história dentro da história.”

“E já que a linha vertical é antes de tudo a linha que vai do indivíduo até aquele que é último, surge a questão de como o Reino de Deus, em sua luta dentro da história, vence as ambigüidades do indivíduo em sua existência histórica.”
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